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EXPOSIÇÃO A RADIAÇÃO IONIZANTE EM CENTROS CIRÚRGICOS

NO HCPA





Monitoração Individual em Bloco Cirúrgico quando deve ser feita?   

EXPOSIÇÃO A RADIAÇÃO IONIZANTE EM CENTROS CIRÚRGICOS

NO HCPA

1,8 mSv/ano nos últimos 5 anos





COMO VALIDAR/EVIDENCIAR ESTES 
PROCESSOS?

Não adianta ser honesto, tem que 

parecer honesto...



LEVANTAMENTO RADIOMÉTRICO - INDIVÍDUOS DO PÚBLICO
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NÍVEL DE REFERÊNCIA EM DIAGNÓSTICO (DRL)

DIAGNOSTIC REFERENCE LEVELS IN MEDICAL IMAGING (ICRP 135, 2017)
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AUDITORIA INTERNA E CHECKLIST
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MONITORAÇÃO INDIVIDUAL EM TEMPO REAL - DOSÍMETRO ELETRÔNICO

Dosimetria em tempo real
SISTEMA RAYSAFE i2

TREINAMENTO 
...TORNAR VISÍVEL O INVISÍVEL…



Dosimetria em tempo real
SISTEMA RAYSAFE i2

RADIOLOGIA INTERVENCIONISTA

Técnico de Enfermagem

COLANGIOGRAFIA 
TRANS-HEPÁTICA

Médico 2      Médico 1
Anestesista

Enfermagem



Dosimetria em tempo real
SISTEMA RAYSAFE i2

Colangiografia Trans-hepática
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41 cm

23 cm

101 cm

132 cm

RADIAL D 
165 cm

RADIAL D 
135 cm

FEMORAL D 
165 cm

FEMORAL D 
135 cm11,5 cm

Repite la misma 
posición de los 
dosimetros en el 
lado izquierdo del 
paciente (I)



Matriz de Risco de Exposição à Radiação 
em Centro Cirúrgico - UROLOGIA

RAY SAFE i2
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Descrição do risco Consequência Medidas mitigadoras Probabilidade Impacto PxI
Plano de Proteção Radiológica não 
existente ou não implantado

uso indevido da radiação 
ionizante

Implantação de monitoração individual sem 
planejamento e embasamento técnico, muitas vezes 
conforme demanda jurídica

Quase certo Alto Muito Crítico

Monitoração de área inexistente Exposição dos indivíduos 
do público

Implantação de monitoração individual sem 
planejamento e embasamento técnico, muitas vezes 
conforme demanda jurídica

Quase certo Alto Muito Crítico

Equipe médica e/ou técnicos em 
radiologia não capacitados em Proteção 
Radiológica

Protocolos não otimizados Programa de Educação Permanente com 
capacitações com periodicidade mínima anual Muito provável Alto Crítico

Risco à saúde do 
trabalhador

Programa de Educação Permanente com 
capacitações com periodicidade mínima anual Muito provável Extremo Muito Crítico

Exposição dos indivíduos 
do público

Programa de Educação Permanente com 
capacitações com periodicidade mínima anual Muito provável Extremo Muito Crítico

Desconhecimento pela equipe da 
classificação das áreas descrito no Plano 
de Proteção Radiológica

Exposição de indivíduos do 
público

Capacitação e implantação de POP para uso de arco 
cirúrgico Muito provável Alto Crítico

Exposição de indivíduos do 
público

Capacitação e implantação de POP de uso dos raios 
X móvel

Muito provável Moderado Muito Significante

Ausência de otimização de protocolos Risco biológico ao paciente Programa de Educação Permanente com 
capacitações com periodicidade mínima anual. 
Gerenciamento de Dose dos Pacientes

Provável Moderado Muito Significante

Programa de Monitoração Individual 
Inexistente

Risco à saúde do 
trabalhador

Classificar áreas e monitorar todos que permanecem 
em área controlada durante sua rotina de trabalho Quase certo Alto Muito Crítico

Ausência de equipamentos de proteção 
individual plumbíferos

Risco à saúde do 
trabalhador

Trabalhadores utilizarem um trabalhador com EPI 
plumbífero como biombo

Muito provável Extremo Muito Crítico

Ausência de equipamentos de saiote de 
mesa plumbífero

Risco à saúde do 
trabalhador

Trabalhadores utilizarem um trabalhador com EPI 
plumbífero individuais

Quase certo Extremo Muito Significante

Ausência de visor de teto plumbífero Risco à saúde do 
trabalhador

Trabalhadores utilizarem um trabalhador com EPI 
plumbífero individuais, incluindo gorro e óculos Quase certo Extremo Muito Significante
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FALTA DE 
SUPERVISOR DE 

PROTEÇÃO 
RADIOLÓGICA 

EM CENTRO 
CIRÚRGICO



Treinamento Continuado

- Procedimento Operacional Padrão - 
IOE e Não IOE

- Uso de EPI 
- Uso de dosímetro
- Otimização de Dose Staff e 

Paciente

Classificação das Áreas: Livre ou 
Controlada

Plano de Proteção Radiológica:
- Carga de Trabalho
- Cálculo de Blindagem
- Levantamento Radiométrico

Avaliação de Risco de 
Exposição à Radiação 

Ionizante

- Definição de atividades do 
profissional

- PPRA
- Programa de Monitoração 

Individual
- Auditoria

- DRL
- Lista de 

verificação/checklist
- Levantamento Radiométrico
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Obrigada! 

Fís. Rochelle Lykawka
email: rlykawka@hcpa.edu.br
Fone: 51 3359 7958
Skype: rochelle.lykawka

mailto:rlykawka@hcpa.edu.br
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   Fís. Rochelle Lykawka

Esp. Física do Radiodiagnóstico ABFM 356/940
Sup. Proteção Radiológica em Radiologia Intervencionista - HCPA

Esp. Gestão de Risco e Segurança Hospitalar


